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P r o p r i a m e n t e n ã o seria da c o m p e t ê n c i a d o recenseador escrever u m a re­
senha deste l i v r o q u e p r e t e n d e ser u m a obra l i terária . N o prefácio , D o m Pedro 
C a s a i d á l i g a , c o m b e m dosada generos idade , chega a d i x e r q u e t e m u/jf" 
" t e l ú r i c o s sabores d e Grande sertão: txredas" (9), E m b o r a seja expressa d e for ­
m a cavitelosa e se ref i ra ao " e s p i r i t o " da o b r a e não n f o r m a l i terária, a c o m ­
p a r a ç ã o d o b ispo d e S ã o Félix d o A r a g u a i a é ousada e c o n t r a p r o d u c e n t e , 
c r i a n d o no le i tor expectat ivas que d e p t i i s p o d e r ã o não ser c o r r e s p o n d i d a s . 

T n l r e t a n t o , m a i s q u i ' u m r o m a n c e , o l i v r o p r e t e n d e ser u m a d e n ú n c i a da 
s i tuação a q u e f o r a m relegadits os índios no Brasi l . Nesse s e n t i d o , 6 l i c i t o q u e 
u m li-ólogo s i m p á t i c o ã causa indígena lhe d w l i q u e u m a a p r e c i a ç ã o , n ã o d o 
v a l o r l i terário — o q u e f u g i r i a a sua c o m p e t ê n c i a — mas d o v a l o r h u m a n o e 
pri>fético que , sem d ú v i d a , caracteriza a obra . 

V . M , . baseado e m fatos reais, conta a trágica história da maloca d e O i x i , 
d o s índios M a c u x i , q u e nada mais é que a história de todos os p o v o s indíge­
nas d o Brasi l . A a ç ã o passa-se na f ronte i ra d o Brasi l c o m a G u i a n a , ü A . dá 
aos lugares (e pe lo m e n o s a a l g u m a s pessoas) p s e u d ô n i m o s o u n o m e s simb<i-
licos. Destaque-se o s u g e s t i v o c r i p t o g r a m a para R o r a i m a q u e se t o r n a Provín­
cia d e E l d o r a i m a , n u m a f u s ã o d e seu n o m e c o m o mitológico E l d o r a d o q u e 
m u i t o s v ã o buscar p o r lá, N ã o menos s i g n i f i c a t i v o é o n o m e d a d o à s terras de 
q u e os invasores se a p o s s a r a m , t o m a n d o - a s dos índios p o r força, f r a u d e e 
as túc ia : Fazenda Bras i l , Boa Vis ta se torna H u r i t i A i l e D o m A l d o M o r g i a n o , 
o corajoso b ispo q u e está e n t r e ns pessoas a q u e m o A , dedica seu l i v r o , recebe 
o p s e u d ô n i m o de D o m J e r õ n i m o , A F U N A l 6 s i m p l e s m e n t e a " F u n d a ç ã o " ; o 
C l M l , o " C o n s e l h o " , O u t r o s nomes são t r a n s m i t i d o s t r u n c a d o s : o jornal is ta 
|oão A l , o e x - p r e f e i t o S í lv io Le, o índio .Mário Da, a es tudante AngiMica Po. o 
a d v o g a d o Paulo C o . o e s t u d a n t e C a r l o s A n . " I o d o s m o r t o s a t i r o s " (221), 
s e r ã o pessoas reais, cu jo s o b r e n o m e é s u g e r i d o p o r sua p r i m e i r a s í laba , Q u e m 
conhece mais de p<.'rto a história recente da causa indígena e m R o r a i m a , i d e n ­
tificará as pessoas a l u d i d a s . Poss ivelmente o u t r o s nomes c o n t e n h a m t a m b é m 
suas referências ocul tas que o recenseador i g n o r a . 

Fatos semelhantes aos n a r r a d o s no l i v r o são d o c o n h e c i m e n t o de q u a l q u e r 
pessoa q u e se lenha o c u p a d o da causa indígena , A intenção d e d e n u n c i á - l o s 
a t r a v é s d e u m a n a r r a t i v a literária é q u e c o n s t i t u i n o v i d a d e . T r a z e n d o ã l u z 
u m fato loca l izado na f n m t e i r a d o Brasi l , apresenta m a i s u m aspecto da p r o -
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b l e m á t i c a indígena : a ques lãu dos p o v o s d i v i d i d o s pelas ( romeiras nacionais , 
o q u e evoca o t r i s t e m e n t e f a m o s o " l ' r o j c l o Calha N o r l e " . 

E m b o r a sem q u a l q u e r a i m p e l è n c í a no c a m p o l i terário , o recenseador j u l ­
g o u o es t i lo d o l i v r o a b o r r e c i d o e r e p e t i t i v o . T a l v e z o A . tenha q u e r i d o i m i t a r 
o m o d o i n d í g e n a de narrar , A a p r e s e n t a ç ã o gráfica é p r i m o r o s a . D i g n a s d e 
m e n ç ã o as discretas e del icadas v inhetas à m a r g e m da página in i c ia l d e cada 
capí tu lo e no f i m dos mesmos. 

O l i v r o va le p o r seu cará ler t e s t e m u n h a i . Nele está re t ra tada u m a hislória 
real q u e se repete cada d ia e m nosso país , sem g r a n d e eco na i m p r e n s a . O x a l á 
a jude os le i tores a tornarem-se m a i s conscientes da necessidade d e abraçar o u , 
pe lo m e n o s , a p o i a r a causa indígena , Q u e através de le m u i t o s possam desco­
b r i r — c o m o cantarola a índia velha — q u e " l n d i i > t a m t x w é gente / índio 
t a m b é m t e m n o m e / Índio L i m b é m t e m dente / í n d i o t a m b é m tem f o m e " 
(191), ü recenseador apoia a in tenção d o A , e, p o r i s s o , para c o n c l u i r , p o d e 
exc lamar c o m ele n u m plágio ao A p o c a l i p s e : " B e m - a v e n t u r a d o s aqueles q u e 
o u v e m c o m o s i lêncio e que lèem c o m o c o r a ç ã o as pa lavras desta p r o f e c i a " 
(224). 

F.T. 

A Z Z l , R i o l a n i i o : A Igreja c o Menor na história social brasileira. — 
S ã o P a u l o : C H H I L A — P a i i l i n a s . 1992, 203 p p , . 23 x 16 c m , ( C o k " -
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A g r a v e q u e s t ã o d o s menores a b a n d o n a d o s não é d e hoje. e m b o r a a s i tua ­
ç ã o a t u a l e o m o d e l o e c o n ô m i c o v i g e n t e a t e n h a m exacerbado a té u m e x t r e m o 
i n a u d i t o e m a i s escandaloso d o q u e n u n c a , ü c o n h e c i d o h i s t o r i a d o r R. A . 
( C e n t r o J o ã o X X I I I , R i o d e Janeiro) oferece ni-ste v o l u m e o f r u t o d e suas pes­
quisas sobre a a t u a ç ã o da Igreja j u n t o ã infância d e s v a l i d a . 

O c a m p o de pesquisa se estende d o Brasi l C o l ô n i a a nossos dias , O A , 
caracteriza c o m o " a m p a r o ao m e n o r " o t i p o de c u i d a d o p r o m o v i d o pela Igre­
ja na sociedade c o l o n i a l . T r ê s o r g a n i z a ç õ e s são ob|eto d e seu es tudo: as con­
frar ias d o M e n i n o Jesus, c o m que, nos pr imórdios da c o l o n i z a ç ã o , os ]esuitas 
i n s t i t u c i o n a l i z a r a m sua ação e d u c a t i v a ) u n l o aos " c u r u m i a - . " c o m a colabora­
ç ã o d e ó r f ã o s v i n d o d e P o r t u g a l ; as I r m a n d a d e s da Miser icórdia , c o m p i w l a s 
p o r le igos f i d a l g o s para r e m e d i a r o f e n ô m e n o d o a b a n d o n o d e cr ianças recém-
nascida.s; os reai lh imentos femininos, para preservação da v i r g i n d a d e feminina. 

N a soc iedade i m p e r i a l a a tuação da Igreja é c lassif icada c o m o d e " p r o t e ­
ç ã o ao m e n o r " . C o m e ç a m a v i r para o Brasi l c o n g r e g a ç õ e s rel igiosas f e m i n i ­
nas que se d e d i c a m ao c u i d a d o de ór fãs e ór fãos , cu jo n ú m e r o se torna cres­
cente c o m o f r u t o de e p i d e m i a s e da guerra d o Paraguai , R. A , estuda no 
a m b i e n t e u r b a n o os p r i m ó r d i o s da a t i v i d a d e no Bra.sil das Filhas da C a r i d a d e 
e das I r m ã s d o I m a c u l a d o C o r a ç ã o d e M a r i a . EX.-sL)ca as Casas da C a r i d a d e 
d o Pe. I b i a p i n a , q u e s e g u e m , n o a m b i e n t e r u r a l d o N o r d e s t e , a tradição d o s 
r e c o l h i m e n t o s d o t e m p o da co lônia . S u r g e m t a m b é m as,sociaç<>es d e leigos 
ca tó l i cos v i s a n d o á pro teção d o m e n o r . O A , cita q u a t r o e x e m p l o s . 



N a trans ição r e p u b l i c a n a a a t i v i d a d e da Igreja ê c lassif icada c o m o "assis­
tência ao m e n o r " . R. A . l e m b r a o interesse socia l d o s c h a m a d o s "b i spos 
r e f o r m a d o r e s " , d a n d o a l g u n s e x e m p l o s . Nessa época sobressai c o m o p r o b l e ­
mática nova a exis tência dos f i l l i o s de escravos nascidos a p ô s a Lei d o V e n t r e 
L i v r e , ü s d o n o s das mães não se in teressavam e m a l i m e n t a r e ves t i r c r ianças 
q u e n ã o lhe s e r i a m p o s t e r i o r m e n l e f o n t e de rendas, Essas c r ianças e r a m co­
nhecidas c o m o " i n g ê n u a s " o u " p a r a n h a s " ( p o r q u e a le i f o r a p r o m u l g a d a sob 
minis tér io Paranhos} . Para a judá- las fo i f u n d a d a na Serra da P iedade , j u n t o a 
Caeté , M G , a C o n g r e g a ç ã o das I r m ã s A u x i l i a r e s de Nossa Senhora da Pieda­
de. Da E u r o p a vêm c o n g r e g a ç õ e s re l igiosas mascul inas v i s a n d o a t r a b a l h a r 
c o m cr ianças pobres. O A . estuda a obra salesiana, a a tuação dos escalabr ínianos 
j u n t o aos f i l h o s de i m i g r a n t e s e a Pequena O b r a da D i v i n a Providênc ia . M e s m o 
q u e os salesianos t e n h a m d e p o i s e v o l u í d o para o ensino das classes abastadas, 
o p r o j e t o in i c ia l visava aos pobres, a t ravés de escolas p r o f i s s i o n a i s (artes e 
of íc ios) e agr ícolas . 

N a época atual "a p r o m o ç ã o d o m e n o r " é v i s u a l i z a d a a t r a v é s da pastora l 
d o m e n o r , da d e m o c r a t i z a ç ã o da escola, d o C E M I C d e L i n s e dos es tudos e 
p r o n u n c i a m e n t o s que se fazem a respeito des,se g r a v e p r o b l e m a . 

U m l i v r o i l u s t r a t i v o , escri to c o m a l i m p i d e z e l i n e a r i d a d e caracter ís t i cas 
d o A . q u e p o d e m ler c o m p r o v e i t o as pessoas q u e t r a b a l h a m c o m m e n i n o s e 
m e n i n a s d e rua o u se interessam pela ques tão d o m e n o r , b e m c o m o e v i d e n ­
temente p o r h i s tor iadores , seja na área d e história da Igre ja , seja na história 
m a i s a m p l a , 

F.T. 

Contos da realidade. O l h a n d o a v i d a d o s m e n i n o s e m e n i n a s d o 
r u a . / A p r e s e n t a ç ã o D o m L u c i a n o M e n d e s d e A l m e i d a . — S ã o 
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A e q u i p e d e es tudantes j esuí tas que t r a b a l h a m c o m m e n i n o s e m e n i n a s de 
rua , v i n c u l a d o s à Pastoral d o M e n o r da A r q u i d i o c e s e d e Belo H o r i z o n t e , está 
d e p a r a b é n s c o m esta publ i cação . Ela b r o t o u da exper iênc ia d u r a que v i v e r a m 
e m sua m i s s ã o de " e i l u c a d o r e s d e r u a " , P r i m e i r a m e n t e c o n t a m " o q u e v i r a m 
e o u v i r a m " . Estór ias impress ionantes de violência e t e r n u r a , q u e r e v e l a m u m 
l a d o da q u e s t ã o d i f i c i l m e n t e c o n h e c i d o p o r q u e m n ã o v i v e o u trabalha no 
setor. Lê-se c o m o u m r o m a n c e de suspense, o n d e ao m e s m o t e m p o se encon­
t r a m cenas a ter radoras e m o m e n t o s d e imensa t e r n u r a , N ã o sem razão : os 
personagens são aqueles q u e c ü s t u m a m ser apresentados à op in ião pública 
c o m o os terríveis " p i v e t e s " e que , vistos d e d e n t r o , são v í t imas da sociedade, 
seres p r o f u n d a m e n t e h u m a n o s e a i n d a cr ianças . Os " contos da r e a l i d a d e " 
c o n s t i t u e m a p r i m e i r a par te e mais substanciosa d o l i v r i n h o (13-120), 

M a s os autores n ã o q u e r e m s i m p l e s m e n t e n a r r a r o que v i v e r a m , Q u e r e m 
fazer o l e i tor pensar. Por isso fornecem nas partes seguintes e lementos d e 
ref lexão, d i s t r ibu ídos s e g u n d o o esquema de v e r — j u l g a r — agir . A s s i m a 
segunda p a r t e (121-153) fornece m a t e r i a l q u e p e r m i t a c o m p r e e n d e r a rea l ida-



d e d o s m e n i n o s e m e n i n a s d e r u a i- M M R u a ) : estat ís t icas , anál i ses das causas, 
i n f o r m a ç ã o sobre o t raba lho d a Pastoral d o M e n o r e d e o u t r a s o r g a n i z a ç õ e s 
q u e e m Belo H o r i z o n t e se a r t i c u l a m no G l R A R U A (GrupMj I n t e r i n s t i t u c i o n a l 
de A p o i o a Educadores q u e a t u a m j u n t o a M M R u a ) , a p e d a g o g i a d o s " t i o s " 
(educadores de rua) etc. 

A terceira par te (155-180) i n t i t u l a - s e " i l u m i n a ç ã o b íb l i ca " e oferece subsí ­
d i o s para u m a ref lexão d e fé sobre a r e a l i d a d e dos M M R u a , n a r r a d a nos 
" c o n t o s " e anal isada na p a r l e a n t e r i o r , P o n i o d e p a r t i d a é a p e r g u n t a - o raça o 
" D e u s , o n d e e s t á s ? " nesse m u n d o q u e p e r m i t e q u e tais coisas a c o n t e ç a m aos 
" p e q u e n i n o s " . Este é, a l iás , o conceito teológico p r e f e r i d o dos A A . (ct. p . 12). 
Evoca n ã o só a pro teção especial que Deus d ispensa aos ór fãos no A T , mas 
p r i n c i p a l m e n t e a a t i t u d e de Jesus que agradece ao Pai ter r e v e l a d o "estas 
coisas" aos p e q u e n i n o s ( M t 11,25), faz deles u m a a p o l o g i a e l o q ü e n t e ( M t l í í ,2-
4) e se i d e n t i f i c a c o m eles no ju ízo f i n a l (cf. M t 25,40), M a i s a i n d a : pela 
e n c a r n a ç ã o se fez ele m e s m o p e q u e n i n o . Se o t e r m o vale d e t o d o p o b r e , a 
fortiori d o s M M R u a p o r sua c o n d i ç ã o de c r ianças e pobres. 

A q u a r t a par te (181-185) dá "pis tas para o c o m p r o m i s s o " , po is o l i v r o t e m 
a in tenção de desper tar a q u e se assuma a causa d o s M M R u a . Nesse i n t u i t o , 
a p ó s cada " c o n t o " , na p r i m e i r a parte , i n d i c a m - s e os itens das d e m a i s partes 
q u e p o d e r i a m a j u d a r n u m a ref lexão sobre o caso n a r r a d o , N a in t rodução (9-
12) os A A . d i z e m a q u e m se d i r i g e o l i v r o e p a r a q u e o escreveram. " O s COIIUK 
díi rcdlidiiíli: es tão d i r i g i d o s especia lmente às c o m u n i d a d e s cr istãs e aos g r u p o s 
q u e nelas t r a b a l h a m : g r u p o s d e oração , c í r cu los b íb l icos , catequistas , g r u p o s 
d e j o v e n s etc." M a s t a m b é m " g r u p o s de es tudantes d e co lég ios o u u n i v e r s i ­
d a d e s que , a p a r t i r d e sua fé, desejam conhecer a r e a l i d a d e d o s M M R u a " (9). 
Esperam despertar a s e n s i b i l i d a d e para c o m os M M R u a , m u d a r o m o d o de 
vé- los e levar a assumir c o m p r o m i s s o c o m sua causa (10). 

A a p r e s e n t a ç ã o de D o m L u c i a n o (7-8) dá o m a i s a l to a v a l ao t r a b a l h o 
rea l izado . Não só p o r sua a u t o r i d a d e d e pres idente da C N B B , mas p r i n c i p a l ­
m e n t e p o r p r o v i r de a l g u é m a p a i x o n a d o pela causa dos pobres e e m especial 
d o s M M R u a . 

O l i v r o se c o m p l e t a p o r u m glossár io (187-188) que p e r m i t a c o m p r e e n d e r 
os t e r m o s de gíria usados pelos M M R u a e presentes nos " c o n t o s " . U m a breve 
b i b l i o g r a f i a c o m e n t a d a (189-191) abre aos interessados a p o s s i b i l i d a d e d e 
p r o s s e g u i r o es tudo dessa c o m p l e x a q u e s t ã o . 

O l i v r o fo i i l u s t r a d o p o r u m d o s p a r t i c i p a n t e s da e q u i p e . Cada conto c 
a c o m p a n h a d o d e u m a g r a v u r a que " s e n s i b i l i z a " o n a r r a d o . A s v inhetas de 
cada página, v a r i a n d o c o n f o r m e a par te d o l i v r o , são u m a ót ima idéia. A 
a p r e s e n t a ç ã o gráfica é p r i m o r o s a , 

O l i v r o é, p o r u m l a d o , m u i t o s imples , c la ro e d idát i co ; p o r o u t r o , for te e 
d e m o l d e a causar i m p a c t o , O recenseador o r e c o m e n d a v i v a m e n t e a todos, 
e m especial a q u e m est iver à p r o c u r a d e u m a causa justa a que se pôr a 
serv iço . D i f i c i l m e n t e a l g u é m lerá este l i v r o (e refletirá sobre a r e a l i d a d e nele 
n a r r a d a ) , sem sentir-se p r o f u n d a m e n t e tocado. 

F. T. 
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VALI .E , R o g é r i o - IMTTA, M a r c e l o , Comunidades eclesiais católicas. 
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CERIS e ISER u n i r a m - s e para fazer l e v a n t a m e n t o n a c i o n a l das C o m u n i d a ­
des eclesiais catól icas (CECs) . E b o m logo c h a m a r a a t e n ç ã o do l e i tor para o 
fato de t ]ue não se trata sem mais d e c o m u n i d a d e s eclesiais d e base (CEBs), 
a i n d a q u e a pesquisa p e r m i t a t i r a r a l g u m a c o n c l u s ã o sobre elas. O l e v a n t a ­
m e n t o fo i fe i to a t ravés das p a r ó q u i a s . Isso já s i g n i f i c a q u e as respostas v é m 
marcadas pelo p o n t o d e vista d o p á r o c o e q u e o próprio conceito de c o m u n i ­
d a d e eclesial católica r e s p o n d e a sua compreen.sã() . A c o l a b o r a ç ã o e m r e s p o n ­
d e r f o i d e s i g u a l , t e n d o a região Sul I V o índice m a i o r d e resposta e as reg iões 
N o r d e s t e I e I I os menores índices . C o n j u g a r a m - s e q u e s t õ e s fechadas e aber­
tas. O l i v r o expl ica d e t a l h a d a m e n t e o m é t í x i o d e coleta e analise. O m é t o d o 
a d o t a d o de "anal ise das c o r r e s p o n d ê n c i a s " leva e m c o n s i d e r a ç ã o m a i o r nú­
m e r o de variáveis c o m a f i n a l i d a d e de i d e n t i f i c a r as caracter ís t icas q u e p u d e s ­
sem p e r m i t i r a d i ferenc iação das CECs d e a c o r d o c o m as repMwtas d a d a s ã s 
d i v e r s a s perguntas d o ques t ionár io . P e r m i t e t a m b é m trabalhar d a d o s q u a l i t a ­
t i v o s e o c r u z a m e n t o de respostas d e diversas q u e s t õ e s . 

O s resultados são m u i t o interessantes e f a z e m pensar. A guisa de e x e m ­
p l o , vão a l g u n s d a d o s : 

— m a i s da m e t a d e das C E C s celebra a Eucar i s t ia u m a vez p o r m ê s ; 

— ce lebração d o m i n i c a l sem padn? já a t inge 3/4 das CECs ; 

— 3/4 das C E C s já o r g a n i z a r a m o conse lho c o m u n i t á r i o o u e q u i p e d e 
c o o r d e n a ç ã o ; 

— as c o m u n i d a d e s f a z e m a preparação d e seus m e m b r o s para os sacra­
m e n t o s : 65% e m re lação ao b a t i s m o ; 6 0 % à c r i s m a ; 83% ã eucarist ia e s o m e n t e 
2 8 % ao m a t r i m ô n i o . 

Estes poucos dados p inçados já m o s t r a m o interesse d a pesquisa e a i m ­
portânc ia de u m a ref lexão sobre ela. 

A pesquisa p e r m i t e t a m b é m d i s t i n g u i r a v i d a das CECs na c idade e no 
m u n d o r u r a l , e nas diversas regiões d o país . 

F i n a l i z a n d o esta pequena not íc ia para desper tar a c u r i o s i d a d e d o l e i t o r , 
constatou-se relação no i n t e r i o r das CECs e n l r e o esmero c o m a v i d a i n t e r n a 
re l ig iosa e o c o m p r o m i s s o social . Isto v e m r e f u t a r suspeita azeda de q u e o 
c o m p r o m i s s o social se faz ã custa da v i d a re l ig iosa . C o m efei to , as a t i v i d a d e s 
sociais e e c o n ô m i c a s e a par t ic ipação polít ica e x i s t e m e m m a i o r frc-qüência 
j u s t a m e n t e nas c o m u n i d a d e s e m q u e a missa o c o r r e c o m m a i o r f reqüência , 
l e v a n d o - n o s . d i z o analista da pesquisa, a deduz. i r q u e nessas c o m u n i d a d e s há 
m'vel de o r g a n i z a ç ã o m a i o r (p.37) . 

V a l e a pena c o n f e r i r os d a d o s e pensar sobre eles, s o b r e t u d o q u a n d o se 
c o n h e c e m a seriedade, a t ransparênc ia e a c o m p e t ê n c i a dos pesquisadores . 

J.B.L. 
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L i v r o que nasce de longas l e i t u r a s e m e d i t a ç õ e s q u e se i n i c i a m c o m o 
M e m o r i a l d o Beato Fabro e m t o r n o à v i d a de Jesus nos anos obscuros e pre­
paratór ios de N a z a r é e m perspect iva n a r r a t i v a , e v i t a n d o os m e a n d r o s da 
exegese e da d o g m á t i c a . C o n j u g a (atos reais, c o m o p . ex. o cresc imento de 
Jesus, c o m cenas concretas cr iadas, c o m o c o r a ç ã o e fantasia de u m crente. D a i 
o subt í tulo d o l i v r o : "Sonhos de u m c o r a ç ã o c r e n t e " . A base d o g m á t i c a é 
sól ida: O V e r b o se fez h o m e m c o m o nós n o m e i o às reações psicológicas 
n o r m a i s dos h u m a n o s . Persegue o b a l b u c i a r da consc iênc ia h u m a n a d e Jesus 
e m re lação a seu ser d i v i n o . 

E u m l i v r o à m a r g e m da exegese m o d e r n a n o sent ido de t o m a r os d a d o s 
bíbl icos no seu s i g n i f i c a d o i m e d i a t o sem ent rar n a t u r a l m e n t e nas d iscussões 
d o Jesus palest inense e da r e l e i t u r a pns-pascal dos evangel is tas . O l i v r o não 
se s i tua nesse c a m p o . T e m o u t r a f i n a l i d a d e . Q u e r a l i m e n t a r a e s p i r i t u a l i d a d e , 
a o r a ç ã o , a p i e d a d e , a i n t i m i d a d e c o m Jesus, a t ravés de es forço o r a n t e de 
i m a g i n a r c o m o teria s i d o a sua v i d a . 

O A . t rabalha b e m d e n t r o de c r i s l o l o g i a , c o n v e n c i o n a l m e n t e chamada " d e 
b a i x o " , e m q u e se v a l o r i z a a d i m e n s ã o h u m a n a d e Jesus. O A . se c imcentra na 
ques tão da consciência h u m a n a de Jesus, Intenta responder a p e r g u n t a : " Q u a n ­
d o Jesus soube q u e Ele era Deus?" ( p . X V ) . N ã o o faz d e m a n e i r a teológica, 
mas i m a g i n a n d o cenas veross ímeis da v i d a d o m e n i n o Jesus, 

O l i v r o c o m e ç a c o m belas palavras sobre M a r i a e sou m u n d o , e x p l i c a n d o 
a e x p r e s s ã o p a u l i n a : "nasc ido de m u l h e r " ( G l 4,4). O A . a c o m p a n h a o cresci­
m e n t o d e Jesus a p a r t i r dos escassos d a d o s bíbl icos , c r i a n d o c o m fantasia e 
d e v o ç ã o as cenas n o r m a i s da v i d a de u m a cr iança , adolescente e j o v e m . S ã o 
cenas d o c o t i d i a n o e m q u e M a r i a e José , os dois e Jesus, v i v e m v i d a n o r m a l 
d e famíl ia , 

S ã o m i d r a x e s b o n i t o s , recheados de o u t r o s textos b íbl icos e m t o m narra -
t i v o - m e d i t a t i v o . A j u d a o l e i tor a m e d i t a r a v i d a d e Jesus na sua face b e m 
h u m a n a sem obscurecer o lado d o mis tér io , antes e n v o l v e n d o - o . 

A s páginas , q u e descrevem o p r i m e i r o m o m e n t o e m q u e Jesus cr iança 
t o m a consc iênc ia explícita de sua c o n d i ç ã o d i v i n a , são m u i t o b e m trabalhadas 
c o m uso da ps i co log ia h u m a n a . C i m j u g a o s o n h o c o m o t e s t e m u n h o de M a r i a 
e José . Boni ta t a m b é m a cena d o t e m p l o . E f i n a l m e n t e o b a t i s m o marca a 
d e c i s ã o f i r u l de Jesus na sua v o c a ç ã o . 

É de est i lo s i m p l e s , de i n g e n u i d a d e p u r a . q u e tece o d i a - a - d i a de u m a 
cr iança , adolescente e ] o v e m que v a i p r o g r e s s i v a m e n t e t o m a n d o consciência 
de sua própr ia r e a l i d a d e de F i l h o d e Deus no c o n v í v i o c o m as pessoas, sobre­
t u d o c o m M a r i a e José . Si>bre base teológica correta e a l g u n s poucos d a d o s 
bíbl icos , o A , constrói t o d o o l i v r o c o m o a v i d a d e a l g u é m q u e se prepara 
d u r a n t e 30 anos no p e q u e n o c o n v í v i o d e sua casa para a m i s s ã o de Messias 
c o m a consc iênc ia d e F i l h o de Deus . 

J.B.L 


